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Americo Barbosa de Paula Chaves,brasileiro,. 

casado,advogado,regularmente inscrito na·Ordem dos Advogados, 1 

do Brasil,Seçio Rio de Janeiro,sob o n~mero 15425,corn escrit6- 

:· í o na Hua TeÓf i 1 o Ot on i B2 - 21 '! andar, (:'11 p l ('no go:,.o de seus 

di~itos polÍticos,portador do Titulo de Eleitor nº109070403 - 

10 da 13ª Zona Eleitoral ,do Município do Rio de Janeiro.vem em 

causa prbpria,na qualidade de membro da Sociedade Brasileira,­ 

propor AÇÃO POPULAR contra o Exmo.Sr.Presidente da República e 

Ministro da Justiça,para que exp~e e requer de V.Excia o se - 

guinte: 

PRELIMINARMENTE 
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í 
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No dia 15 de novembro de 1991,o Exmo Sr. 

Presidente da República Federativa do Brasil autorizou public~ 

mente o Exmo Sr.Ministro da Justiça a assinar a portaria para 

efetivação da demarcação de ~reade 9.4 milh~es de hectares p~ 

r a os indi os j_ anomami s , nos Estados de Roraima e Amazonas. 

Tal documento foi assinado em cerim;nia ' 

realizada no Palicio da Alvorada,onde o Exmo.Sr.Presidente da 

nepÚblica Fernando Collor de Mello afirmou que a ''resolução se 
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apóia em sÓlid0 consenso no âmbito do Poder Executivo e respo~ 

de às exigênci~s da cidadania brasileira". 

Nas reportagens sobre o assunto,o Exmo.Sr. Mi 

nistro da Just~ça declara,para convencimento das áreas discor­ 

dantes,com respaldo do Exmo.Sr.Ministro das Relações Exterires 

Francisco Resek,a tése da soberania nacional mesmo em área de 

j 

1 

1 
i 
1 marcada. 

Há de se destacar que os espaços destinados ' 

aos Índios Lanomam í s detém a maior província mineral do mundo, 

onde é encontr~do ouro em abundância,diamantes,estanho,chumbo, 

zinco,niÓbio,ca~siterita e vários outos minerais estratégicos. 
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.Exploradas,dariam para pagar com sobra a per- 
1 

versa divida externa do Brasil com os países do chamado primei 
1 - 

ro mundo(G-7),divida esta que sufoca toda a população brasilei 
1 - 

ra,por ser geradora de uma inflação incontrolável,face ao pag_§; 

mento de juros externos,que aumentam de acordo com a necessida 
1 ' 

de dos credores;vorazes agiotas,que se beneficiam as custas do 
' 1 

empobrecimento,9a mis~ria e da fome nos paises do chamado ter- 

ceiro mundo. 

Não c on t o s t arno s qnr: os I anomam í s devam ter 

uma reserva par d as sogur-ar' sua e xi s t ~rw i o . O que contestamos 
, 
e 

' ,, 
o exag~ro da medjda,concedendo a um grupo de pessoas(lO.OOfl) á 

1 

rea equivalente ;a 9.4 milh~es de hectares,bem como a inclus~o 

,, 
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'.1 da faixa de froriteira naquela regi~o,necessária a segurança na 

cional. 

Há de se acrescentar que a área concedida 
, 
e 

maior do que muitos paises e estados brasileiros,senio vejamos: 

1 

2 

ianomamis 94mil/km2 10. 000 Habi. : ' 

93mi l/km2 14. 700. 000 Habi. -· Hungria 

Portugal 92mil ilkm2 10. 500. 000 Habi. 3 
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4 Aústria 84mil/km2 7.500.000 habitantes 

5 Est.Rio 44mil/km2 10.600.000 habitantes 

6 Dinamarca 43mi1/km2 5.100.000 habitantes 

7 Suíça 41mi 1 /km2 6.600.000 habitantes 

8 Holanda 34mi 1 /km2 14.700.000 habitantes 
... l g· Bélgica 30mil/km2 9.800.000 habitantes 

10 Israel 22mi 1 /km2 4.300.000 habitantes 

11 El Salvador 21mi 1 /km2 5.000.000 habitantes 

misse o nosso pais fosse três vezes maior que o 

Terra,inclusa a superfície marítima. 

planeta 

Transferindo-se o raciocínio ao Brasil,os 150 mi 

lhÕes de brasileiros só ocupariam o mesmo espaço dos ianoma 

ISTO É UM ABSURDO! 

O Brasil n~o pode abrir m~o da riqueza contida na 

área de 94mil/km2 ,embora deva haver o compromisso de explo­ 

ri-la,para benefício de todo povo brasileiro,de forma geral, 

sem privilégios,mas de forma comedida,inteligente,com pre - 

servaçio do meio ambiente,sem,cont,1do,dejxar de resgatar a 

penúria em que vive seu povo,sua gent.e,hoj(·•,aproxjmadamente 

100.000.000 de almas. 

As decisões governamentais,realizadas com exagero 

exploraram o patrimônio particular,com várias medidas econo 

micas que levaram,cada vez mais,o povo ao empobrecimento: 

Plano Cruzado,Plano Bresser,Plano Verão e Bloqueio de Cruza 

dos. 

A tudo,o nosso povo,em nome de um sacrifício ne - 

cessário resistiu ordeiramente,na promessa"de um Único tiro 

contra a inflação" e com a esperança na solução dos proble­ 

mas brasileiros.Assistimos hoje ao recrudescimento da espi­ 

ral inflacionária,à elevação abusiva de juros,ao cerceamen­ 

to as aspiraç~es de melhor qualidade de vida,~ fome,ao aban 
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0dono,à 
pobreza,etc. 

Agora,o governo federal ameaça o patrimônio público, 

com risco da soberania nacional,face a demarcação aos ianoma­ 

mis de 9.4 milhões de hectares ligados à Ven~zuela,que também 

demarcou e reservou-lhes terras em seu territÓrio,ficando as­ 

sim unidas Venezuela ianomami e Brasil ianomami,prenúncio e­ 

vidente da formação da Nação Ianomami, sem a , .l,·3tÚcia de pre - 
, , 

servar a incomunicabilidade limitrofes atraves de uma faixa 1 

de fronteira,pleiteda por quem entende de segurança nacional: 

as forças ·armadas. 

É de conhecimento público que as Forças Armadas,pri~ 

cipalrnente o Exército,na pessoa de seu Ministro,General de 

Exército C'ar-Lo s 'I'inoco ,mostraram preocupação gritante sobre a 

medida demarcatória na área de fronteira,bem como o Sr.Secre­ 

tário de Estudos Estratégicos,Paulo Leoni,mas o que prevale - 

ceu foi a opinião do Secretário do Meio Ambiente,josé Lutzern­ 

berger,e a! d~ Presidente da Funai,Sidney Possuelo. 

PRESSÕES EXTERNAS 

A orquestração para a internacionalização da Amazô­ 

nia data de muitos anos,e o Dr.Adherbal Meira Mattos,ilustre' 

jurista,atual Secretário de Justiça do Estado do Pará em seu 

livro "AMAZÔNIA,OUTROS ESTUDOS" destaca: 

século XIX e Início do século XX 

Desde cedo,paises europeus(França,Jnglater­ 

ra e Alemanha)estudaram a livre navegaç~o' 

dos rios amazÔnicos,no sentido de facilitar 

seu comércio na Amazônia Brasileira, como 

na Pan Amazônia.Também os Estados Unidos, a 

exemplo da '"fhe Amazon Steam Navegation Com 

p any I'ern 1850,com o objetivo de faciltar a 

navegaçio norte-americana na Área. 

Imperativos cientificos,como o desenvolvi - 

menta das terras incultas da Amaz;nia,tam - 

\' •\''t 
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bém foram 

sa região por elementos estrange~ros.f o 

caso das Chartered Companies do Século XX. 

Outra tentativa de ocupação da área foi nos 

anos 30,de redistribuição da população mun 

dial.Tratava-se de um plano do JaP,ão,atra­ 

vés do qual a Amazônia receberia os exce - 

'' 

i 
l 
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dentes populacionais do mundo. 

O Instituto Internacional da Hiléia Amazo- 

nica,foi planejado em 1948 pela UNESCO,or­ 

ganismo da ONU para Educação,Ciência e Cul 

tura.Apresentado como inocente Órgão de. 1 

pesquisas cientificas,pretendia na realidf· 

de a desapropriação da AmazÔnia(Arthur Ce­ 

sar Ferreira Reis).Concedia atribuições 

executivas a uma entidade internacional~ad 

hoc~criava imunidades para pessoas e bens, 

e retirava toda e qualquer jurisdição ter­ 

ritorial do Brasil. 

Trata-se de exemplo transnacional negativo 

de tentativa de desapropriação da Amazônia 

Brasileira e da Pan-AmazÔnJ.a através de.' 

uma "Autarquia Internacional" 

Nos anos 60,o Instituto Hudson elaborou o 

Projeto dos Grandes Lagos,ou Plano do Mar 

Mediterrâneo AmazÔnico,que previa a constru 

çio de sete grandes lagos na Amazônia con- 

tinental. 

Algo semelhante seria construido em Chocb, 

na Col;mbia,misto de hidrel~trica e siste­ 

ma de vias nevegáveis,autêntica variante ' 

para utilização,pelos E.U. ,do canal do Pa- 

' nama . 

• .J ~ j ' •• l • ' ;, • {. ~ • .j : ·~ • ' • ··:. 
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Trata-se de mais 

intervenção estrangeira na Amazônia Brasi .­ 

leira e na Amazônia Colombiana,em flagrante 

desrespeito aos princípios de aútodetermina 

ção dos povos,da independência nacional e 

da soberania,que regem as relações interna­ 

cionais dos Estados. 

l 
1 
1 
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COMO SE VÊ A HISTÓRIA NÃO É NOVA! 

DATA DO SÉCULO XIX. 

Não p oderno s deixar de destacar que os E.V. concederam ' 

reservas,para cada Índio americano,de 28 hectares,e a comuni 

dade internacional,pleiteia 94.000km2 para 10.000 ianomamis. 

Se se trata de ~reas livres,por que não pleiteam are - 

serva para o Alaska,nas mesmas bases pleitedas aos brasilei­ 

ros?Qual a diferença? 

Por que lá existe petróleo sendo explorado. 

,l 

O perigo da demarcação da terra ianomami,nos moldes e 
:1 

1 
\ 

na extensão concedida pelo govêrno federal se prende,resumi­ 

damente,aos seguintes fatos: 

raçao e contrabando de minérios,inclusive 

comando dos interessados. 

Diante do fato irninente,haverá a grita interna 

' a 

1 -Onde termina a demarcaç;o brasileira.começa a 

demarcaçio venezuelana,unindo território iano­ 

mami,em faixa continua,nos dois palses,podendo 

mais tarde,ser pleiteada a independência e a 

formação da NAÇÃO IANOMAMI,com apoio e pre~ 

sões dos paÍse do G-7; 

2 -face a grande extensão territorial defrontei­ 

ra,o Brasil não conseguirá impedir a invasão 1 

de garimpeiros e outros interessados na explo- 

1 

~ tf ! : 
:1 \ 
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orquestração(no'V~)contra o 

.. 

nosso pais e forçarão a intervenção de força in­ 

ternacional da ONU,onde os G7 possuem voz de de­ 

cisão.Estará assim concluída mais uma etapa da 

maquiavélica conquista da área e perda da sobera 

nia nacional,irreparável para o Brasil,a não ser 

a custa de muito sangue. 

O Presidente FernandoCollor,recebeu em seu Gabinete d~ 
, J 
:~enas de telegramas de organizaç~es internacionais,reclamando 

a demora do govêrno em remarcar a área.Para complementer,a Se 

cretaria de Estudos Estratégicos detectou um movimento de 

versas entidades,no sentido de boicotar a reunião do dia .•. ' 

12 de dezembro de 1991 em Paris,quando será discutida a pré - 

pauta da Rio 92. 

A "Ser-v í c e Internacional ','uma das mais influentes enti­ 

dades não governamentais da Europa,chegou a propor o boicote 

à conferência do Rio de Janeiro no ano que vem,caso a demar - 
cação não acontecesse até o encontro de Paris.(Revista Veja) 

Demonstraram-se contrários à medida do Govêrno Fede - 

ralo Governador do Amazonas,Dr.Gilberto Mestrinho,o Governa­ 

dor do Pará,Jader Barbalho,o Governador de Roraima,o Governa­ 

dor do Estado do Rio de janeiro,Dr.Leonel de Moura Brizola,os 

Senadores da área e vários outros Senadores da República, bem 

como os Deputados Federais,com a Única excessão do lider do 

PT,José Genuino,que fez questão de registrar nos anais da câ­ 
mara q sua concordância. 

O Sr. Presidente da Venezuela e o nosso Presidente, 1 

estão iludidos com a 11sinceridade dos ambientalistas11,de al - 

guns "nacionais" integrantes do governo e das organizações in 

ternacionais a serviço dos interesses estrangeiros para a con 

quista da Amazônia. 
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A PRESSÃO ESTRANGEIRA É EVIDENTE! 

A COBIÇA PELA REGIÃO É CLARA AOS OLHOS DOS ESTRATEGISTAS! 

A11Revista Segurança Nacional11de assuntos militares e estu 

(t>s de problemas brasileiros,nQ753,no artigo:"AmazÔnia e a con 
" 
ferência das Nações Unidas sobre meio ambiente e desenvolvimen 

to/92",relata: 

A Amazônia sempre foi cobiçada por paises' 

estrangeiros.Registramos no decorrer da.' 

história do Brasil inúmeras campanhas com' 

objetivos claros de deslocar a soberania.' 

que nosso pais exerce na região.Mais recen 

temente,o Brasil foi colocado no centro.• 

das pressões ambientalistas,com campanhas' 

muitas vezes emocionalmente enganosas,como 

demonstramos a seguir. 

*Nos E.U.A.,uma série de editoriais do New 

York Times destacava em seus títulos sensa 

cionalistas: 110 Brasil queima o futuro". 

11A d:Í.vida do Brasil pode salvar a Amazônia" 

"0 holocausto Ambiental está varrendo a 

floresta tropical da AmazÔnia11•110 mundo 

quer que o Brasil pare de destruir irres - 

ponsavelmente a Floresta AmazÔnica";enquan 

to o Huston Post de 22 de março/85 apresen 

tava matéria não menos dramática.110 Brasil 

que está estuprando a Floresta Amazônica' 

em nome do progresso econÔrnico,é o pior a- 

l 
gressor.11- 

Convém Icmb r a r- que a m.r l o r-La Ua::; L"lore~;Las Amazônicas, 1 

sao tão umidas que se torna t mpo s s Íve I a sua q,..leír.ia du r-an t e a 

maior p~l1P do ano. 

! t .~ 
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' 



•• 

-- 

1 

~~~~---- ...•..•........... ~~~~~~~~~-~~---·~~~- llldl t Uat ;·; 71 .·;~ 

1 ~ ' . . - 

l 
t ! 

' 1 

' 
1 

1 

, , •I ff 

''*Na Italia,campanha do semanario L'Espresso pro 

:?Õe a suspensão dos investimentos ao Brasil que possam afetar 

) meio ambiente amazÔnico,ao tempo em que a"Liga Para o Meio' 

1 " 

Àmbiente11desse pais destaca:11 Sempre o Brasil,com mais de 938 

milhões de toneladas Anidridos Carbônicos Emitidos" e o Bra - 

sil ainda é o Pais do Hemisfério Sul mais endividado junto.' 

aos paises do Norte." 

*No oriente,o Bangkok Post publicou matéria on­ 

de entre outras citações, encontramos: 110 vergonhoso estupro da 

Amazônia pelo Brasil" e 1'0s brasileiros e os estados amazÔni- 

cos não podem exigir o direito de privacidade sobre essa Regi 

ão. ,1 
*Na França,o presidente François Mitterrand, na 

Confer~ncia de Haia,afirmou que alguns países deveriam abrir 

mão de sua soberania em favor dos interesses globais,referin­ 

do-se à Amazônia. ' t1 h ri 
'1 

.! 
O Brasil,até hoje,é considerado como réu,tendo1 

que adotar posições defensivas constantemente. 

CHEGA DE ILUSÃO! 

Uma das mais prosaicas ações promovidas pelo 

lobby ambientalista contra o Brasil,ocorreu em Londres, no 

dia 14 de setembro de 1989, quando man í.f'e s t an t es vve r-de s " lide 

rados pela proprietária da rede de lojas Boby Shop,Anita Rod 

dick,bloqueram a porta da Embaixada do Brasil com dezenas de 

sacos de cartas de protesto contra a devastação da Amazônia· 

constitui apenas uma das pontas visiveis,ao nível de ação de 

rua,da bem articulada cainpanha,que insiste em levantar ave­ 

lha bandeira de que "~i._l.:!:_em~.'.~!.:'iquez.a amazônica d~~~--~t-~~= 
plorada em beneficio da humanidade,como constava de um do - 

cumento lido na ocasiio pelos manifestantes.Tal campanha pro 

cede dos m~is elevados circulas financeiros da oligarquia in l ,. 
!' ! 
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ternacional,intimamente intrelaçados com as casas mona"!"'quicas 

anglo-holandesas.Outro exemplo de tais11açÕes de fachada" foi 

a turnê internacional do roqueiro Sting,alegadamente em fa­ 

vor da causa dos aborígenes amazônicos. 

Na realidade,a Sra. Roddick e sua empresa que 

tem interesses comerciais no t_;stado do Pará fazem parte de 

uma grande assembléia de grupos ambientalistas,integrantes de 

um grande movimento muito conhecido pela denominação genérica 

de New Age,os quais são comumente empregados como ponta - de­ 

lança dos interesses supra-citados.Esses grupos radicais se 

éaracterizam pela insistência em uma utópica "volta à nature­ 
zan,como uma ~spécie de nova religião,na qual a razão humana, 

e a crença cristã no aperfeiçoamento da obra divina são aban­ 

donadas em favor do culto a irracionalidade- caracterizada pe­ 

lo retrocesso tecnológico e,in extremis,à pervesão. 

Em finais de 1988,a Gaia Foundation promoveu im­ 

pprtante manifestação na vjsita do atual Secretário de Meio 1 

Ambiente,jos~ Lutzenberger,durante a qual este recebeu o Rig­ 

h t l i v e l í hood Awn r-d =corrs t do r-ndo 11Pr·~mio Nobel AJ.ternativo de 

Ecologia".Desde então Lutzenberger,passou a ser o representati_ 

te na Gaia ~oundation no Rrasil. 

Como podemos analisar,as pressões internacionais 

são grandes,e a Secretaria de Meio Ambiente,bem como a Funai, 

estão cedendo aos cartéis internacionais,levando o Exmo.Sr •• 1 

Presidente da República a erro,onde a história o condenará, e 
, 
e isto,justamente isto,gue queremos evitar. 

CONCLUINDO 

·.J . A irresponsabilidade é tanta que,mesmo sem possY.. 

ir'o levantamento da população ianomami,a Funai aconselha a 

reserva de 9.419.108 hectares.para 9.000 indios,quando na ver 

dade pelo censo realizado pela Aeronáutica em agosto passado, 

essa população não é superior a 3.500 indigenas,espalhados . ' 

por 90 a I:" . ···s. 

,·-: 
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A incongruencia da medida,em relaçao ~s--·oútras a 

reas indígenas evidencia que algo estranho influencia a deci 

sao,pois todas as 258 áreas indigenas em território brasilei­ 

ro somam 34.917.241 hectares,divididas por 165.302 Índios, em 

95 tribos,e a área ianomami,9.4 mil h~ctares para 3.500 indi­ 

genas.(SEGUNDO CENSO DA AERONÁUTICA) 

As pressões internacionais sobre o Brasil - nao 

possuem o sentido lÓgico em defesa dos ianomamis.Há,sem dÚvi 

da,interesses sobre a riqueza que a região encerra.pois os E. 

V.A.elegeram como herói nacional o Gen.Custer,que tinha como 

lema: 11ÍNDIO BOM É ÍNDIO MORTO." ~~~~~~~~~~~~~~~~---~~-~ 
O general Rondon,tinha corno lema:"MORRER SE PRE- 

CISO FOR.MATAR NUNCA!" 

O Brasil não deve e não pode ceder às pressões ' 

internacionais,abrindo mão das riquezas existentes em qual 

quer parte dd seu territÓrio,nem que para isso,cheguemos ao 1 

sacrificio extremo,inclusive em respeito aos nossos antepassa 

dos,que mantiveram o pais com 8.500.00 Km~ ,enquanto o 

da América do Sul,retalhou-se. 

Isto está claro aos olhos de todos,e é reverenci 

resto 

·} 
1 

arlo nas palavras do Gen-Ex Rodrigo Otávio. 

"Árdua é a missão de desenvolver e defender 
a Amazônia.Muito mais dificil,porérn,foi a 

nossos antepassados em conquistá-la e man 

tê-la" 

FINALMENTE 

Que saibam todos aqueles que atentarem contra a 

LEI,CONTRA A ORDEM E CONTRA O BRASIL,a sociedade brasileira 

estará irredutivel a tudo que fira a dignidade,estabeleça pri 

vilégios,ofenda a honra,a SOBERANIA,o patriotismo da Nação 

1 

Brasileira,e que esta mesma sociedade recorrerá tantas vezes' 

quantas forem necessárias ao PODER .TUDICIÁRIO,na defesa dos 
interesses nacionais,como afirmou o ilustre jurista Rui Barbo 

. ·' 
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O Brasil não é essa sociedade fria,deli­ 

qüente,cadaverisada,que recebe na testa 

o carimbo de uma camarilha,como messali- 

na recebe no braço a tatuagem do amante, 
., ou o calceta,no dorso,a flor-de-lis 

verdugo.Não,o Brasil não aceita a cova 

que lhes estão cavando os cavadores do 

· . .J 

Tesouro,a cova onde acabariam de roer 

até os ossos os tatus-·canastras .. da poli­ 

ticalha. Nada, nada disso é o Brasil.O Bra 

sil não é 11isso11.É 11isto11.0 Brasil é es- 

ta Assembléia.O Brasil é este comicio i- 

menso de,de almas livres.Não são os co - 

mensais do erário.São cédulas ativas da 

vida nacional.É a multidão que não adula, 

não teme,não corre,não recua,não deserta, 

não se vende.Não é a massa inconsciente, 

que oscila na servidão à desordem,rnas a 
coesão orgânica das unidades pensantes,o 

oceano das conseqüencias,a mole das va - 

gas humanas,onde a Providência acumula ' 

reservas inesgotáveis de calor,de força1 

e de luz para renovação de nossas ener - 

gias.É o povo,num desses movimentos seus 

em que descobre toda a sua magestade. 

Saibam,pois os grupos de pressão que o Brasil e seu 

povo,jamais se curvarão aos desejos , anseios e aos interes - 

ses internacionais,que atentem contra os Principias Fundamen­ 

tais da nossa Constituição. 

DO PEDIDO 

\ 1 
Seja concedida LIMINAR que suspenda a demarcaçio da 

i' 

do 

11 

'I 
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rizada, devido ao risco que ja se ant'eve.,c'Óntra a 
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sociedade e contra a soberania nacional,conforme 

provas em anexo. 

2-Sejam citados para conhecimento da presente a­ 

ç;o,o Exmo Sr.Presidente da Rep~blica e o Exmo.' 

Sr.Ministro da Justiça,devendo para tal ser ex - 

pedida Carta Precatbria para a Capital Federal, 1 

nos endereços:Palácio do Planalto e Ministério ' 

da Justiça. 

3-Seja afinal julgada a Ação procedente,por con 

trariar a Constituição federal,nos artigos 1º;3º 

I,II,III e IV;art 4,I,III,IV;art 5;art 20,II,IX' 

e§ 2º. 

Protesta por todo o gênero de provas em direito admiti- 

D~ a presente, o valor de Cr$ 100.000,00. 

N.Termos, 

P.Deferimento, 

Rio de 

r , •I: 1!::. ·1·l\,.! ;;,l•\,} .. 11 l•l 
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o prazo as~1nadc n~ ~c5~~c 
janeiro ce 1992 E ~1nco~ ~ __ • .J 

"ls.75 se 
~evereir 



or ~io haY~Y D A. FlOVld~nti 
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~O M~R!TO.Custas pelo A. 2~rn 
. p. R. ! . 

. ·UC DE Ji!'1HEF:O, 1 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE 1 ! INSTÂNCIA 

cnt a sem do pta1!o, na foi-m~, ao ar",t. 18 
om S:'xcl1~ç,;;;o do 'dia do início e :i.ns::11.1.s;; 

ven.::mento,ql\€,Propriam~nte·, se deu no' sáb 
f evr:ff e i r-o de i 792, q1J.2, po·.- ser dia· rl:'.o 
Federal, fez prorrogar-se o pra2Q para 
.,vere1To de 1992, 2:?! fe:i.ra. , 

O ai t. tQ da Lei 
sera 1 ~t-s;a contra as 
entidades referidds no 

:a;:,r ova oo , 

autorização 
;;. .Ju s r i c a 

dema r e ação Cle 
:índios iarromanis, nos 
intuitivo i que a JNIZ 

Ordenado 
Federal, ~s fls.75, o ~esmo n~ 
Fetfor3.i, 1:i.mitando··s~, fÓra ·'do 
e)(p,2di~ão do '.mandado de c'i1taç:ão, 
se identtfica com o pedido de 
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